  
 
 
 
PRODUTIVIDADE DO Eucalyptus grandis NA 3ª ROTAÇÃO EM FUNÇÃO DA FERTILIZAÇÃO
 
Raul Garcia Aiello [footnoteRef:1]; Fábio Kreft Batista 2, Letícia Duron Cury 3, Elaine Cristina Leonello 4 [1: ¹ Graduando em Engenharia Florestal, Faculdade de Ciências Agronômicas (Unesp/FCA), Botucatu, São Paulo, raul.aiello@unesp.br ² Graduando em Engenharia Agronômica, Faculdade de Ciências Agronômicas (Unesp/FCA), Botucatu, São Paulo, fabiokreft4@gmail.com ³ Engenheira Florestal, doutorando do Programa Energia na Agricultura, Faculdade de Ciências Agronômicas (Unesp/FCA), Botucatu, São Paulo, le.cury@hotmail.com 4  Engenheira Florestal, Doutoranda da Faculdade de Ciências Agronômicas (Unesp/FCA), Botucatu, São Paulo, leonelloelaine@hotmail.com] 

Resumo
O setor brasileiro de florestas plantadas tem demonstrado crescimento contínuo, atingindo 7,83 milhões de hectares em 2018, sendo sua maioria do gênero Eucalyptus. Dentre as fontes renováveis disponíveis, a biomassa de florestas plantadas se apresenta como uma das melhores alternativas para o Brasil devido à extensão territorial que ocupa e de seu potencial produtivo. A crescente demanda dos mercados consumidores tem exigido florestas com menor tempo de ciclo e alto potencial energético. Logo, se fazem necessários experimentos para avaliar a produtividade volumétrica de sistemas florestais de curta rotação, principalmente talhadia. Assim, o trabalho tem como objetivo avaliar a produção volumétrica por parcela da espécie Eucalyptus grandis no sistema de talhadia simples, no terceiro ciclo de rotação, aos 20 meses de idade, em função de quatro tratamentos: doses de 100 %, 70 %, 50 % de fertilizante de liberação controlada e adubação convencional. O estudo foi conduzido na Universidade Estadual Paulista (UNESP), sendo a área experimental localizada na Fazenda Lageado da Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), município de Botucatu/SP. A determinação do volume de madeira foi realizada pelo método de Smalian, por meio da coleta do DAP (Diâmetro à Altura do Peito) e altura das árvores. Os resultados demonstraram que, nas condições analisadas, a produção de volume apresentou valores semelhantes para os tratamentos de fertilização de liberação controlada e adubação convencional, exceto a 100 % FLC.
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Introdução 

O setor de florestas plantadas no Brasil atingiu 7,83 milhões de hectares em 2018, sendo predominante o gênero Eucalyptus com mais de 5,7 milhões de hectares desse total, seguido pelo gênero Pinus, com 1,6 milhão de hectares (IBÁ, 2019).
A extenuação dos recursos naturais ou não renováveis impulsiona a busca por alternativas renováveis que possam ser transformadas em energia, se tornando uma opção cada vez mais relevante e fazendo o mercado mundial buscar alternativas renováveis que possam ser transformadas em energia.
A aptidão do Brasil para silvicultura de florestas plantadas é notória, sendo o aproveitamento da biomassa dessas florestas de grande importância. A energia gerada por meio da queima direta da biomassa surge como destaque dentre as fontes renováveis. Com a utilização cada vez maior desse modelo energético, surgiu a necessidade de gerar maior quantidade de biomassa em menor período de tempo e menor área, através do adensamento dos plantios com redução no ciclo de corte e incremento na produtividade, caracterizando um sistema florestal de curta rotação ou floresta energética (GUERRA et al., 2012).
No Brasil, há mais experimentos com sistema florestal de curta rotação com o eucalipto em regime de alto fuste, mas pouco se sabe sobre a produção volumétrica na talhadia, demonstrando a ampla demanda e necessidade de aprofundar estudos neste sistema de manejo (MELO, 2016). Sendo assim, informações sobre a variação de volume no sistema de talhadia se torna relevante para a determinação do potencial de crescimento da floresta, fornecendo um ponto de partida para futuras avaliações, inclusive no quesito de bioenergia.
Diante deste contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar a produção da espécie Eucalyptus grandis no sistema de talhadia simples, no terceiro ciclo de rotação, com 20 meses de idade, em função das doses de 100 %, 70 %, 50 % de fertilizante de liberação controlada e adubação convencional.

Metodologia 
A. Local do trabalho 
O trabalho foi realizado na Universidade Estadual Paulista (UNESP), em uma área experimental da Fazenda Lageado, localizada na Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA), em Botucatu/SP. O município encontra-se na região centro oeste do estado de São Paulo, Brasil, e o local do experimento está entre a latitude de 22º 25’ 50” S e longitude 48º 48’ 24” W, com altitude aproximada de 856 metros.
O clima regional é do tipo Cfa (clima subtropical chuvoso), com inverno seco e verão quente e chuvoso (LOMBARDI NETO; DRUGOWICH, 1994). O índice pluviométrico anual é de 1.516 mm e seu solo é classificado como Nitossolo Vermelho distroférrico textura argilosa (EMBRAPA, 2006).

B. Procedimento 
As atividades de implantação ocorreram em março de 2012, sendo realizado o plantio da espécie Eucalyptus grandis, clone G21, no sistema florestal de curta rotação no espaçamento de 3 x 1 m. Ao atingirem 18 meses de idade foi realizado um corte raso, seguida da colheita de todos os componentes arbóreos: fuste, galhos e folhas. Na primeira rotação, foi realizada adubação de base com 300 kg ha-1 de NPK (08-27-10) e duas adubações de cobertura com 250 kg ha-1 de NPK (20-00-20), sendo aos seis e aos 12 meses após o plantio.
Em novembro de 2013, um mês após a colheita do primeiro ciclo, foi implantado o sistema de talhadia, ou seja, conduzir a rebrota da área e analisar a produção de biomassa no sistema florestal de curta rotação, no ciclo convencional com 24 meses. Na segunda rotação correspondente à primeira condução de rebrota, a adubação consistiu na aplicação de NPK (6-30-6) mais micronutrientes Zn (0,5 %) e B (0,3 %) na adubação de base (logo após o desbaste), na dosagem de 100 g planta-1 em covetas laterais em cada indivíduo. A adubação de cobertura foi realizada em duas etapas, sendo a primeira aos 60 dias após a brotação, feita com NPK (20-05-20), na dose de 100 g planta-1; e a segunda aos 180 dias, na dose de 120 g planta-1, também, com NPK (20-05-20).
Na terceira rotação, correspondente à segunda talhadia, foi avaliado o uso de fertilizante de liberação controlada contendo N, P, K e Mg revestidos, mais Ca, Zn e B não revestidos em diferentes concentrações. A aplicação do fertilizante ocorreu após 60 dias do corte da segunda rotação, durante a condução da rebrota, em junho de 2017.
O inventário para determinação do volume de madeira em metros cúbicos (m³) foi realizado em janeiro e fevereiro de 2018, através do método de Smalian e para tanto foi coletado DAP (Diâmetro à Altura do Peito) de dois fustes por classe diamétrica identificada por tratamento para realização da cubagem e altura das árvores. O resultado da cubagem individual por fuste foi multiplicada pelo número de fustes dentro de cada classe diamétrica e somada para representar o volume de madeira total presente em cada parcela analisada.

C. Delineamento experimental 
O experimento foi instalado em campo com delineamento em blocos casualizados, com 4 blocos, 4 tratamentos, 5 repetições e 20 plantas por repetição. Os tratamentos são: doses de 100 %, 70 %, 50 % de fertilizante de liberação controlada (FLC) e adubação convencional. 

D. Análise Estatística
A análise estatística se consistiu na avaliação da influência dos fatores tratamento, bloco e interação entre eles sobre o volume de madeira produzido. A distribuição dos dados foi analisada quanto à normalidade por meio do teste de Shapiro-Wilk e, constatada necessidade, procedeu-se o teste de Kruskal-Wallis. Foi utilizado o teste de Wilcoxon para a comparação de médias quando pertinente, sendo considerado diferença entre pares significativa quando p-valor <0,05.

Resultados e Discussão 
 O volume total de madeira observado nas parcelas está apresentado na Tabela 1.



Tabela 1. Interação entre volume por parcela (m³) e os tratamentos, em função das doses de 100%, 70%, 50% de fertilizante de liberação controlada e adubação convencional
	Tratamentos
	Volume por parcela (m³)
	Desvio padrão

	FLC 70%
	0,2813529 A
	0,08376533

	Convencional 
	0,2799372 A
	0,11650252

	FLC 50%
	0,2627532 A
	0,05813048

	FLC 100%
	0,2010457 B
	0,02096816


Médias seguidas de mesma letra maiúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Wilcoxon (P < 0,05). FLC = Fertilizante de liberação controlada

Os quatro tratamentos foram analisados em função do volume e não houve diferença estatística entre os tratamentos convencional, FLC 70% e 50 %. Já o tratamento FLC 100 %, apresentou volume estatisticamente inferior aos demais de acordo com o teste de Wilcoxon.
O tratamento FLC 70 % alcançou maior produtividade no período, com 46,9 m³ por hectare. Este resultado é superior aos encontrados por Lima et al. (2015) em regimes de alto fuste e talhadia com idade de 30 meses. Todavia, é inferior ao valor de 107,2 m³ por hectare obtido por Machado et al. (2019) em espaçamento 3 x 1 m, com 24 meses de idade.
Os resultados mostram que em uma floresta de terceira rotação com 20 meses de idade, após oito meses da implantação do estudo (aplicação dos diferentes níveis e tratamentos de nutrição), a aplicação de 100 % de FLC apresentou os menores valores de produção volumétrica de madeira, enquanto as dosagens de 50 % e 70 % de FLC apresentaram resultados volumétricos semelhantes à adubação convencional.
O resultado da adubação de liberação lenta não surtiu efeito de incremento de volume após oito meses de aplicação. No entanto, em período menor que oito meses não foi avaliado se sua influência no crescimento das plantas foi significativa ou não.
A dosagem máxima de FLC leva ao questionamento se a liberação dos nutrientes acontece em velocidade demandada pelas plantas de Eucalyptus, uma vez que apresentou o menor total de volume de madeira observado nas parcelas. Outra questão levantada resultante do menor desempenho desse tratamento é se a presença de matocompetição, por menor e na condição controlada à qual este trabalho foi desenvolvido, pode ser a responsável pela captação mais eficiente dos nutrientes liberados gradativamente, o que levaria a uma menor disponibilização de nutrientes para as plantas de Eucalyptus, resultando em menor produção de madeira.

Conclusões
As diferentes doses do fertilizante de liberação controlada aplicadas na terceira rotação de Eucalyptus grandis em sistema de talhadia simples não influenciam a produção de madeira após oito meses de sua aplicação, com exceção da aplicação de 100 % da dose, que apresenta influência negativa na produção volumétrica de madeira.
Para análise da influência da adubação de liberação lenta de nutrientes na terceira rotação de Eucalyptus é preciso fazer acompanhamento em séries temporais com menor duração do que oito meses.
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